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ÜM l o g a r

Peço para mim um logar 
na discussão travada entre o 
sr. Robespierre e o sr. Saiv.

Venho collocar-me franca
mente ao lado do sr. Robes
pierre, pois que se me pare
ce que o sr. Sovr está tru- 
cando de falso e procurando 
misturar alhos com bugalhos, 
afim de ver se consegue uma 
"retirada com cheiro de es
tratégica”.

Ao accusador e não ao réu, 
compete fornecer as provas.

V. S., sr. Smv, começou 
por atacar Tolstoi chamando-o 
de— apreciador de Vodka —  
isto é, em linguagem chan e 
sem artifícios— um pau d’a- 
gua.

Sem conhecer "todas as ac- 
cepções em que se possa to
mar a palavra disciplina”, o 
sr. Saiv atacou o grande phi- 
losopho porque este disse ser 
"a disciplina a morte da ra
zão e da liberdade”.

O  sr. Robespierre defendeu 
Tolstoi e mostrou que o gran
de russo tinha razão e qn,e 
nem sempre ”a disciplina é a 
chave para a resolução de 
tpdos os problemas religiosos, 
sociaes e mesmo moraes.”

Nestas condições, sr. Saiv, 
á V. S. e não ao sr. Roâes- 
pierre compete definir ”a pa
lavra disciplina”; mostrar ”a 
luz coruscante de que se não 
pode desdizer tergiversamen- 
te, a accepção” em que é to
mada aquella palavra.

Não se trata aqui nem de 
"astúcia”, nem de "esgrima”, 
nem de "gymnastica” e nem 
de palavrórios.

Trata-se de saber em que 
accepção tomcu V. S. a pa
lavra "disciplina” quando con
testou Tolstoi.

O  sr. Robespierre está com 
a razão: elle não atacou, de
fendeu Tolstoi e mostrou que 
muito lucrou o mundo com 
a indisciplina.

Fosse disciplinado, disse Ro
bespierre, e Luthero não teria 
fundado o protestantismo ini
cial.

O  sr. Saiv nega que Lu
thero t^esse faltado com a 
disciplina. Ora, isto é o que 
se chama querer—tapar o sol 
com peneira.

Não venho discutir as dou
trinas de Luthero, porque, por 
dissentir de Calvino, fui parar 
na fogueira.

Venho somente corroborar 
o que disse o sr. Robespierre 
— tivesse disciplina e Luthero 
não teria fundado o protes
tantismo inicial.

Esse é o facto. Luthero 
era um frade agostiniano que 
fizera um votosolenne de obe
diência, pobreza e castidade.

Pois bem: Luthero#revol- 
tou-se contra o seu legitimo 
superior e casou-se com uma 
freira.

Onde estava a disciplina?
Não, sr. Saw, tenha paciên

cia. Estude bem a historia e 
ha de ver que Tolstoi tinha 
razão.

O  sr. Robespierre disse e 
disse muito bem que ”na Rús
sia havia excesso de discipji 
na, que, exagerada, se chama 
covardia. E o mujik um
ente acovardado Knout
dos cosacos.”

Era preciroT poist pregar a 
indiscplina e foi o que fez 
Tolstoi.

Pensassem os russos de 
modo contrario x  até hoje 
estariam sob o dominio au
tocrático do Czar, tendo para 
escraviza-los ”o chuço pon- 
teagudo do cosaco, semi-sel- 
vagem, indomável.”

Fui tambem indisciplinado, 
mas custou-me a morte na 
fogueira a minha indisciplina.

Pensei que os direitos eram 
igyaes e que de accordo «com 
o livre exame» eu podia dis
sentir de Calvino.

Enganei-me. Luthero podia 
revoltar-se; eu não. Eu devia 
crer cegamente em tudo o 
que ensinasse Calvino.

A disciplina é uma bella 
co isa . . .  no papel e para os 
outros. Mas não foi com cer
teza por disciplina, que a Igre
ja Presbyteriana Independen
te separou-se da Igreja Pres
byteriana, hoje Synodal, quan
do reunida em Synodo foi 
resolvido pela maioria que os 
«protestantes» podem ser ma
ço n s.

Fico por aqui e não vol
tarei mais ao assumpto.

Não entendo de questões 
religiosas e não as quero en
tender.

*l3e ixo estas questões aos 
que tiverem interesse no as- 
sumpto.

Creio, porém, e piamente 
que dentro em breve, com 
as luzes e c«»i os fulgores 
da sua aprimorada intelligen- 
cia, o sr. 5aiv virá formar ao 
lado do sr. Robespierre. o

swfnbolo augusto da revolta 
ntra a tyramnia dos sceptros 
dos preconceitos sociaes.

yW iguel f e r v e i

Clinica Cirúrgica Dentaria
DE

J$7z/o?ZCO
Cirurgião Dentista

Especialista em moléstia da 
bocca e seus annexos

Consultas das 8 ás 17 
Rua do Commercio, n. 4 6

Clinica nocturna 
para operários, á presta
ções, que serão ajustadas 
na prim eira consulta.
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N o  ta s  . . . 
. . . e N o t ic ia s
O “ M unicípio”

Aos nossos distinctos assi- 
gnantes, communicamos que 
já  estamos procedendo á co
brança das assignaturas do 
2.° semestre, vencido com o 
ultimo numero de Dezembro 
de 1917.

*
*  *

A ssistên cia dei%taria
O distincto moço sr. Antonio  

P eres  Guimarães, habil c iru r
gião residente nesta  cidade, 
offereceu tambem ao sr. jjr. 
B raz Bicudo os seus presti-  
mos profissionaes p ara  a " a s 
sistência dentaria".

O corpo clinico da "assis
tência dentaria" acha-se, pois, 
constituído actualm ente pelos  
seguintes profissionaes: A arão  
Silva, Franklin  Martins, Gil
berto de Toledo e Antonio  
P eres  Guim arães.

Sobre a «assistência d en ta
ria» desta cidade, cuja inicia
tiva deve-se exclusivam ente  
tfotlr. B ra z  Bicudo, "A P latéa"  
de S. Paulo  deu a seguinte  
noticia que gostosam ente tran s
ladamos p a ra  as nossas co-  
lu m n a s :
# "C o m o  já  dissemos, o Gym- 
nasio S. Luis de Itu, que por  
meio seculo educou a nossa  
mocidade, foi extincto ha pou
co tempo, por ter sido o seu



m u n i c í p i o  d e  i t u

edifici<^|dquirido pelo g o v er
no f e d e r a ^ p o r  800 contos.

Como grülft recordação  do 
ex-gym n asio ,^ fi  padre Jo ã o  
B ap tista  P. du^Dréneuf offe- 
receu um motor e% utros uteis

Ípparelhos p ara  a A^ltístencia 
lentaria do grupo «mesario 

Motta», da legendaria cjdade, 
tendo, já  anteriormente, J| ito  
presente de uma excellem e  
cadeira. ^

E sse s  objectos foram entre 
gues ao medico dr. B ra z  B i
cudo, qife muito se vem es
forçando p ara  a criação do 
Dispensário. Espera-se , em Itu, 
a installação da Assistência  
D entaria  no d ecorrer do pro- 
xim o mez, tendo offerecido os 
seus serviços o dentista Gil
berto de Toledo”.

Vaccina anti-typhica
(Preventiva da febre typhoide)

O Dr. Braz Bicudo de *Almeida applica 
gratuitamente, tanto em seu consulturio como 
em domicilio.

*  *
Concerto

Deve realizar-se hoje, ás 7 
h oras da tarde, no coreto do 
jardim  da P r a ç a  P. Miguel, 
mais um concerto pela excel- 
lente corporação  musical União 
dos Artistas, sob a competen
te regencia do professor Gen- 
t\b de Oliveira, cujo program -  
m a abaixo segue.

I PARTE
1 —Marcha
2 — Zampa—S y m p h o n ia -H E -  

ROLD
3— Autrefois—V alsa
4 —Festa de Campagna-Sym  

phonia — G. F i l l i p p a .
II PARTE

1 —Marcha
2 — Tosca— PucciN i
3 —A Beira M ar—Valsa.
A:—Festa in Cittá— Symp.a
5 —Marcha final.

** *
Nascim ento

Romulo é o nome que re
cebeu ao nascer, no dia 29 
de Janeiro ultimo, um filhinho 
do nosso prezado amigo Ra
ul Fonsqpa.

Ao Romulo, que veio com
pletar os encantos da viven- 
da do Raul, desejamos um 
futuro brilhante, neste mun
do cheio de sorprezas.

*
* *

V iajante»
Seguiu ante-hontem, ^a^a 

Itapira, o nosso amigõ dr. 
Amando Caiuby, que ali foi 
em busca de outro clima afim 
de conseguir um prompto res
tabelecimento da grave en
fermidade de que foi victima.

Que regresse breve para 
junto dos seus amigos, ccyrv 
pletamente restabelecido, são 
os nossos votos.

— Para a Capital segue ho
je, pelo trem da tarde, o dr. 
Benedicto Galvão que, acom» 
panhado de sua exma. espo
sa e cunhada, passou alguns 
dias entre nós.

P arque
Neste cinema, foi iniciada 
ntem a exhibição dos 1.° 

2 !^pisodios  do film de gran- 
derèNamo R A V E N G A R ,  
que enrcabbados successivos 
fará as delidas dos amantes 
de fitas ejnocl^iantes.

Para hoje estao annuncij- 
das as fitas Amor J^dente, 
em 4 partes e O Segredo do
degredado, em 6 partes.

** *
R evista de Odontologia
Recebemos o 1.9L numero  

desta revista  que appareceu  
na Capital do Estado.

Fu n d ad a para  trab alh ar ”pe- 
lo progresso e pelo prestigio  
da sciencia”, apresenta-se com 
uma collaboração muito v a 
riada e é publicada sob a di
recção do prof. Gustavo Pires, 
tendo como redactor-secreta-  
rio o sr. Raym undo Reis.

Á novel revista  apreábnta- 
mos os nossos votos de pros
peridade, • #

** *
Dr. A ssis Monteiro

E ste  distincto clinico resi
dente em Indaiatuba foi vic
tima, no dia 30 de Jan eiro  p. p., de um desastre  que lhe 
produziu uma fractu ra  comi- 
nutivà exposta, 110 terço infe
rior da perna esquerda.

Prestaram -lhe os primeiros 
curativos os srs. drs. Silva 
Castro e B raz  Bicudo.

S. s. seguiu no dia seguinte 
em vagão  especial p ara  S. 
Paulo, afim de completar o 
tratam ento que exigia o esta
do da fractura.

Desejamos prompto res ta 
belecimento.

*
*•  *

Asylo de Mendicidade
Foi o seguinte o movimento  

do Asylo de N. S. da Candela- 
ria, durante p mez de Janeiro.

Esm olas recebidas dos srs. 
— Prim o Morflli, 50 litros de 
fubá; Jo sé  de P ad u a  Castanho, 
1 sacco de café; d. Deolinda 
Copelli, 7 frangos; Jo ã o  B ap  
tista Francischinelli S., 2 sac- 
cos de batatinhas e 1 al cjíiíi- 
re de fubá; Collegio S. Luis, 
10  cam as de ferro, 18 urinoes  
de louça e 2 banquinhos,

Movimento de aíylados:
E xistiam  «68
Falleceram  2
E n tra ra m  2,«e*ido 1 ho- 

mefh e 1 mulher 2
68

Sahiram  2
E xis tem 66-

# Publicações
Em outra secção publica

mos uma despedida do sr. 
dr. A. Caiuby e um aviso da 
Collectoria Estadual, chaman
do para elles a attenção dos 
leitores.

Dispensário Medico
Afim de auxiliat a ambu- 

lancia escolar do dispensário 
medico para tratamento dos 
escolares pobres, um distincto 
cavalheiro, cuja excessiva mo
déstia não perinitte a publi
cação do seü nome, entregou 
ao sr. dr. Braz Bicudo a quan
tia de R.s 100$000.

Actos como e s te  muito 
honram os sentimentos de hu
manidade e religião daquelles 
que os praticam.

Acham-se, pois, em mãos 
do sr. dr. Braz Bicudo as se
guintes quantias:

Cel.João Rosa (Pie
dade) R.* 501000  

Um catholico » 100$000 
Aqui em Itu aind^ha mui

ta gente de recursos e porisso 
é de se esperar que para uma 
obra de caridade, como a que 
se propõe estabelecer, nesta 
cidade o sr. dr. Braz Bicudo, 
não faltem os donativos.

Do exmo. sr. Cel. João Ro
sa, o sr. dr. Braz Bicudo re
cebeu a seguinte carta: 

”Exmo, Sr. Dr. Braz Bicudo 
de Almeida— Tenho presente 
a estimada carta de V. Exa., 
de 19 do corrente, em que 
solicita um auxilio para a or
ganização de um dispensário 
Medico-Cirurgico em os gru
pos escolares dessa cidade.

Tomando na devida con
sideração este justo appello, 
incluso tenho a honra de re- 
metter-lhe a quantia de 50$ 
e supplico relevar-me de não 
subscrever maior quantia (co
mo tanto desejava) em razão 
de outras despesas forçadas 
que ultimamente tenho feito.

Prevaleço da opportunidade 
para congratular-me com os 
meus dignos conterrâneos, pe
los valiosos e inestimáveis ser
viços que V. Exa. vem pres

tando para conservar o renome 
da nossa legendaria terra na
tal, a qual é assás feliz, por 
contar filhos, como V. Exa. 
— que trabalham pelo seu en- 
grandecimento com dedicação 
e acrisolado patriotismo.

Com muita consideração e 
apreço, subscrevo-me— seu ad-» 
mirador, conterrâneo e criado 
—João Rodrigues da Rosa— 
Piedade, 31 de Dezembro de 
1 9 1 7 ”,

O distincto clinico sr. dr. 
Silva Castro  promptificou-se 
a exam in ar gratuitam ente to
dos os escolares pobres que, 
soffrendo de moléstia na vis
ta, necessitem de usar  oculos.

Do mesmo modo está prom- 
to a praticar toda e qualquer  
intarveação  cirúrgica reclam a
da a beiii da saude desses es
colares, como extirp ação  das  
a m y g d alas  hypertrophiadas,  
polypos nasaes, etc., etc.

Com esta magnífica aequi- 
sição podemos estar  certos de 
ser dentro em breve uma r e a 
lidade a «assistência medica» 
aos escolares pobres.

Não regateam os os nossos  
applausos a esse bello gesto  
do distincto clinico na bella e 
hum anitaria obra  social de 
velar pela saude dos nossos  
patrícios.

O Lab oratorio  Paulista  de 
Biologia enviou gratuitam ente  
os seguintes p r e p a r a d o s : 2 
caixas  de vaccina contra  co
queluche, duas caixas  de v ac
cina contra a ozen.a, duas cai
x as  de vaccina contra  a as- 
thma bronchica, 2 vidros de 
comprimidos de extracto  he- 
patico, 2 tubos de soro ferru-  
ginoso, 2 frascos de solução  
tonica sedativa, 2 vidros de 
comprimidos de glandula thy- 
reoide e 2 de parathyreoide.

O nosso distincto co n te rrâ 
neo pharm aceutico sr. Cândi
do Fo n to u ra  vae também en
viar diversos prep arad os do 
seu estabelecimento industrial 
«Instituto M edicam enta^ que 
muito acreditado se tornou  
pela esplendida manipulação  
dos seus produetos.

O pharmaceutico sr. Capitão  
Irineu de Sousa promptificou- 
se a aviai' algum as formulas  
mensaes, a juizo e critsrio  do 
sr. dr. B raz  Bicudo de Almeida.

CAMARA MUNICIPAL
Acta da sessão especial de posse 

dos novos Vereadores para o 
triennio de 1917  a 191 9  e elei
ção dos cargos municipaes, rea
lizada aos quinze dias do mt /. 
de Janeiro do anno de mil no
vecentos e dezesete.

(  Conclusão)
' Pedindo a palavra o V e r e a d í f  

D outor Graciano Geribello, por tlle
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foi feita diversas considerações re
lativas a lei n.o 4 4 .— Pelo Vereador 
Doutor Jo ão  Martins, pedindo a 
palavra, pedindo a palavra por elle 
foi respondida as considerações 
feitas pelo Vereador Doutor Gra- 
ciano Geribello.— Pelo Doutor Pre
sidente foi dito que as sessões or
dinárias da Camara no corrente 
exercício ficava marcada para ter 
logar aos segundos sabbados de 

• cada mez.— Pedindo a palavra o 
Vereador Francisco Brenha Ribei- 

^  ro, por elle foi dito que o con- 
tractante da limpesa publica se 
propunha a continuar a executar o 
referido serviço pela verba votada 
no orçamento e que tendo aberto 
concorrência para o" serviço de liru- 
pesa publica, só apareceu como 
concorrente Henrique Zanelli que 
se prõpõe a continuar com o ser
viço de limpesa publica porem pa
gando a Camara um augmento de 
quatro mil e quinhentos reis diá
rios sobre a verba votaçla no#or- 
çamento; em vista do que levava 
ao conhecimento da Camara para 
pedir a autorização para contractar 
o refcrjdo serviço. — Pelo Doutor 
Presidente foi submettido acs srs. 
Vereadores a communicação feita 
pelo Vereador Francisco Brenha e 
em seguida a votação, pela Cama- 
ia  foi resolvido que ficasse o Pre
feito autorizado a faz^r o contrac
to com o augmento pedido. Nada 
mais havendo a tratar-se foi pelo 
Doutor Presidente determinado a 
mim Secretario que lavrasse a acta, 
que, depois de lida, foi a mesma 
approvada e assignada. Eu, Luis 
Antonio Mendes, Secretaiio da Ca- 
inaia, que a escrevi. Doutor An
tonio Constantino da Silva Castro , 
Presidente —  Doutor G raciano de 
Sousa G eribello , Flam inio X avier  
d z S ilv eira , Joaqu im  de Toledo 
P ra d o , Ostiano da Silva N ovaes , 
M anuel de B arros Castanho, F ra n 
cisco B ren ha R ibeiro , Jo ã o  Mastins 
de Mello Ju n ior .

Acta da primeira sessão ordinaria 
da Camara Municipal desta Ci
dade de Itu, realizada aos dez 
dias do mez de Fevereiro do an- 
no de mil novecentos edezesett. 
Presidência do Dr. \ntonio Cons
tantino da Silva Castro.
A os dez dias do mez de Feve

reiro do anno de mil novecentos e 
dezeseje, nesta cidade de Itu, em 
a sala das sessões da Camara Mu
nicipal, as doze horas presentes os 
Vereadores Doutores Antonio Cons
tantino da Silva Castro, Graciano 
de Souza Geribello, Ostiano da 
Silva Novaes e os senhores Manoel 
de Barros Castanho, Joaquim de 
Toledo Prado, Flaminio X avier da 
Sivleira e Francisco Brenha Ribeiro, 
havendo numero l e g a l  foi pelo 
Doutor presidente aberta a sessão. 
Pedindo a palavra o Vereador Bre
nha Ribeiro por elle foi dito que, 
communicava aos seus collegas o 
não comparecimento na presente 
sessão do Vereador Doutor Jo^o 
Martins, por motivo de moléstia 
na pessoa de sua familia.— Passa- 

• se ao-expediente:— Na Circular da 
• Commissão Executiva do Congres

so de Estradas de Rodagem, pe

S erviço de Guarda Nocturna
Movimento da ”C aixa” correspondente aos 2 mezes d eco r

ridos de 18 de Novembro de 1917 a 18 de Jan eiro  de 1918.
Jlecebim entos:

Saldo publicado em 81/11/17:
Recebido de 2 mensalidades

Rs.

16$000
485$000
5011000

Pagamentos:
P a g o  ordenados de 3 G uardas,*2 mezes 480$000

Saldo • 21 $000
Rs. 501 $000

S. E .  ou O.
Itu, 22 de Ja n e iro  de 1918 

A Commissão põe ao dispor de quem queira e x a m i
n ar  o L iv ro  ”C aixa” e os documentos em que seJ^aseiam  
os dados acima, os- quaes poderão ser procur^^Ts com o 
sr. Joaquim  de Toledo Prado, Thesoureiro

dindo adhesâo da Camara desta 
Cidade ao Congresso a reunir-se 
em São Paulo em Maio do corren
te anno— despacho— Ofticie-se adhe- 
rindo ao Congiesso— Itu-10-2 -917  
Dr. S. Castro. Officio do Director 
do Grupo Escolar de Campos No- 
vo^do Paranapanema, pedindo um 
exemplar da lei que tornou obriga- 
torio o ensino primário neste Mu
nicípio— despacho —Attenda-se -Itu 
10-2 9 1 7 .— Dr. S .  Castro — Circu
lar do Doutor Geral da Secreta
riada Agricultura, pedindo respos
ta do questionário da Directoria 
Geral da Estatística, do R io  de J a 
neiro, sobre o gado existente. — des 
p acho = A ttend a-se—  Itu-10-2 91 7 .  
- - D r .  S . Castro.— No officio do 
Prefeito Municipal de São Roque, 
communicando a posse da Nova 
Çamara e eleição dos cargos, — des
pacho—  Agradeça se— Itu-10 2 917 .  
Dr. S .  C astro .— No requerimento de 
Camargo Irmão & Sobrinho, recla
mando sr^re o lançamento feito do 
imoosto para o seu negocio, situa
do na Jazenda Concorclia deste Mu- 
nicipio> e referente ao exeicieio 
corrente —despacho— Apresentado 
á apreciação da Camara, foi defe
rido unanimemente— Itu 10*2-917—  
D r .S .  Castro No requerimento de 
Miguel Luccarelli , pedindo Cancel- 
lamento do seu nome como contri
buinte do imposto de Commercio, 
açougue de carne de porco, para 
o corrente exercício.— despacho—  
Submettido a apreciação da Cama
ra, foi indeferido, Itu, 1 0 -2 -1 91 7 .  
Dr. S . Castro.— No requerimento 
de Mario Rizzi, pedindo o cancel- 
lamento do seu nome como con
tribuinte do imposto de Commercio 
Industria e Profissão, para o cor
rente exercicio.— despacho— A Ca
mara Municipal em sessão de 10 
de Fevereiro deferiu o requerimen
to— Itu, 1 0 -2 -1 9 1 7 .  Dr. S . Castro 
— No requerimento de" Marcolino 
Cardoso de Camargo, fazendo idên
tico pedido, igual despacho. Itu, 
10, 2 , 1917 .  Dr. S . Castro,— No 
requerimento de José  Fratini, fa
zendo idêntico pedido, foi o mes
mo deferido. Itu, 10, 2, 1917 .  Dr. 
S. Castro— No requerimento de 
Cesario Pedroso dos Santos, fazen
do tambem idêntico pedido de 
cancellamento do seu nome como 
contribuinte do imposto de Com
mercio, Industria e Profissão, para

o correj^e exercicio, despacho. D e
ferido. Itu, 10, 2 , 1 917 .  Dr. S. 
Castro. —  No requerimento dos pro
prietários do Iris-Rink e Cinema 
Parque, srs. Manuel Antonio Coe
lho Monteiro, e Alberto de Almei
da Gomes, hoje sob a firma de 
Alberto Sc Monteiro, fazendo di
versas consideraçães e pedindo a 
isenção de impostos— despacho. As 
Commissões de Justiça e Fazenda! 
Itu, 10, 2, 1917. Dr. S  C a s t r o -  
No requerimento da Companhia 
Ituana F o rça  e Luz, pedindo á 
Camara permissão para fazer o 
feicho do terreno de sua proprie
dade, situado á R ua S ete  de S e 
tembro e rua das F lores desta c i 
dade, com arame « P a g é » — despa
ch o —^3 Prefeito fica autorizado a 
resolver conforme o que foi de
liberado em sessão de Camara de 
I O  de Fevereiro . Itu, io ,  2 , 1917 
Dr. S .  Castro— No officio do Dr. 
Juiz de Direito da Comarca, so 
licitando da Camara um pequeno 
auxilio pc.ra attender as despesas 
das sessões do J u r y — despacho — 
A Camara autoriza o Prefeito a 
fazer o pagamento de cem mil 
réis, por sessão do Ju ry , a titu
lo de auxilio, sem compromisso 
definitivo, até q u e  os poderes 
com petentes pronuncie-se sobre o 
assumpto.— I t u - lo - 2 -9 1 7 — Dr. S . 
Castro— E m  seguida passa-se a 
Ordem do dia— Pedindo a palavra 
o Vereador dr. Graciano Geribello, 
por elle foi apresentado a indica
ção seguinte: Indico que a Ca
mara autorize a Prefeitura a re
quisitar da Companhia Ituana F o r 
ça e L uz, a illuminaçâo da P iaça  
Municipal de accordo com o Con
trato em vigor. Sala  das sessões 
10 de Fevereiro  ck 1 9 1 7 . D r G ra
ciano Geribello. Pelo Doutor Pre
sidente foi submettida a mesma a 
apreciação dos srs. vereadores e 
em seguida a votação, sendo a 
m ^ # ia  approvada unanimemente. 
Pelo mesmo vereador D outor G ra 
ciano Geribello, foi dito que, em 
virtude da deficiência dos empre
gados da repartição do Correio 
desta^idade, com  graves prejuízos 
do Commercio e da população, 
pedia a interferencia da Camara, 
junto a Administração dos Cor
reios, para uma immediata solução 
sobre o assumpto. Subm ettida  a 
mesma pelo Dr, Presidente a apre

ciação dos srs. v e re a d o re j^ ^  em 
seguida a votação, f o i m e s m a  
approvada, devende^^fr officiado 
nesse sentido a ^ ^ a m in is t r a ç ã o .  
Nada mais h a ^ n d o  a tratar foi 
pelo Dr. P re w ie n te  encerrada a 
sessão d et^ m in a n d o  fosse lavra
da a a<^^que, depois de lida e* 
a p p r o ^ I a  foi a mesma assignada. 
Eu, ^ í i s  Antonio Mendes, S e c re -  
t a r b ^  da Camara, que a escrevi, 
b j r  tempo : S o b re  o requerimento 

Companhia Ituana Força  e L uz 
Cam ara autorizou o Prefeito a 

conceder a licença requerida desde 
que se ja  feita a cerca PSgé sobre 
base de ti jolos, isto é, sobre um 
pequeno muro de oitenta centí
metros a um metro de altura. Eu , 
Luis Antonio Mendes, Secretario  
da Camara, que a escrevi. D outor 
Antonio Constantino da  S ilva Castro, 
Flam in io X av ier da S ilv eira , Os
tiano da Silva N ovaes, Joaqu im  de 
Toledo P rad o , Francisco B ren ha  
R ibeiro , D r. G raciano de Sousa 
G eribello , M anuel de B a rro s  Cas
tanho.

DESPEDIDA
O abaixo assignado, delegado 

de policia, tendo de se retirar des
ta cidade para convalescer em unta 
fazenda de Itapira,— vem por es
te, despedir-se dos seus amigos,— 
protestando agradecer pessoalmente 
(em sua volta), ás pessoas que 
se interessaram pela sua saude na 
grave moléstia que soffreu.

I tu —Janeiro de 1 918  
Amando F. Soares Caiuby.

E D 1 T A E S
CO LLECTO RIA ESTA D U A L

AVISO
De ordem do S r . D irector  

Geral da Secretaria da F a 
zenda e do Thesouro do E s 
tado, convido a todos os con
tribuintes em atrazo, do e x e r 
cicio de 1 9 1 7 , para liquida
rem seus débitos amigavel
mente nesta Collectoria, com  
a multâ de 25 ° / 0 até  o  dia 
\ 5 do corrente mez, afim de 
evitarem o accrescimo das cus
tas com a cobrança e x e c u t i^ .

Itu, 1 de Fevereiro  de 1 9 1 8 .
O Collector  

Joaqu im  M. P . da Fonseca

0 #ci<$adão Jo sé  de Padua Castanho, 
2 .°  Juiz de Paz em exercicio 
deste districto de Itu etc.

F A Z  saber aos que o pre
sente edital virem ou delle conhe
cimento tiverem, que as audiência 
deste Juizo serão dadas ás quinta- 
feiras ao meio dia em cartorio á 
R ua Santa Rita n,o 5 1 ;  e, quando 
e$s^ dia cair em dia feriado as 
audiências serão dadas no dia sub
sequente. E  para constar, mandou 
lavrar o presente, que será affixado 
em cartorio e publicado pela im
prensa, Dado e passado nesta ci- 
éade de Itu aos 7 de Janeiro de 
1918! E u  Braz Ortiz, escrivão de 
Paz o escrevi. Jo s é  de P adu a C as
tanho. 3 —  3



m u n i c í p i o  d e  i t u

E^íçrnaío Modelo
As professoras normalistas Maria 

Fonseca e J ecia P inheiro, auxiliadas 
peo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. PreparaTn alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
iló, á seda; filet, richelieu, renda de 

eza, Irlandeza, etc.

( P reços Modicos )
R u a  d a  P a l m a , 8 8  o u  102.

*5
*s
»
C
»

Ç §
^  ^  2

~ ^ b  a
°  §■

X

X
Q

,*\oH
C

Co 

^  t f

O
m

Co

Typ. Brasil 0

*

S *Co wft 
O 
x

5
c

©
s
x

0 3
ZO
c

o5 ; .
tu

%
Q .

Cl>

* T l

CD
T
~ 1
CD

^ | | 0

SILVA
( « p i
f

Com officinas perfeitamente apparelhadas para 
executar quaesquer trabalhos da arte graphica.

I . » s

s> _

E PREÇOS MODICOS
0[k g g  zilb-

CORNELIO PIN H O  
Trata de papeis de ca
samento— Rua S. Rita, 24  
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Rua do Commercio
m > -

€ . P . Sam paio Netto
ADVOGADO 

Rua Direita, 55. Itu

• •

2 °  TABELLIÃO

0 Sebastião M. de Mello •

Rua do Commercio 8 6

I T U

GYMNASIO N S. DO 
CARMO

Este novo estabelecimento de insrucção pri
maria e secundaria, funccionará no pavimento 
terreo do Convenhí do -Carmo, completamente 
restaurado e adaptado.

» As aulas abrir-se-ão em primeiro de Feverei
ro, podendo os interessados entender-se com quai- 
quer dos directores para pedido de informações, 
de prospectos e de mairiculas.

* * J . L. Pinheiro—J . E. Carramenha

C L IN IC A  M ED ICO  
CIRÚRGICA

DO
Dr. B raz B icudo
O p erações  Moléstias da 

bexiga e da uretra 
Syphilis— Moléstias do 

figado 
e dos intestinos

Injecção sem dor, de 914  
e Saes mercuiiaes 

Analyse de urinas 

R . C om m ercio, 1 1 4 -ITU


